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Circular E/IHA Nº 07/2026 

Rio de Janeiro, 03 de setembro de 2026. 

 
 

MÊS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL - PARTIU INCLUIR 2026 

 

Prezado(a) Coordenador(a) de CRE, 

Prezado(a) Gerente de Educação, 

Prezado(a) Líder da Gestão da Educação Especial, 

Prezado(a) Diretor(a) da Unidade Escolar, 

Prezado(a) Coordenador(a) Pedagógico(a), 

 

O Instituto Municipal Helena Antipoff apresenta as orientações para a realização do 

Mês da Educação Especial – PARTIU INCLUIR 2026, que será desenvolvido ao longo 

de todo o mês de setembro. 

Embora setembro seja instituído como um período dedicado à Educação Especial, 

reconhecemos que a construção de uma educação inclusiva não se restringe a um 

mês específico. As ações de inclusão, acessibilidade, participação, aprendizagem e 

valorização das diferenças são desenvolvidas ao longo de todo o ano letivo, no 

cotidiano das Unidades Escolares e nas diferentes instâncias da Rede Municipal de 

Educação. 

Nesse sentido, o Mês da Educação Especial – PARTIU INCLUIR 2026 constitui uma 

oportunidade de potencializar, dar visibilidade e fortalecer as ações que são 

construídas pela Rede, ampliando espaços de diálogo, formação, reflexão, troca de 

experiências e compartilhamento de práticas inclusivas. 

Mais do que celebrar uma data, o PARTIU INCLUIR 2026 mobiliza a Rede para 

reconhecer, compartilhar e potencializar ações que acontecem,  inspirarando novas 

possibilidades de ação em favor da participação, da aprendizagem e da inclusão de 

todos os estudantes. 
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A programação será organizada de forma articulada pelas diferentes instâncias da 

Rede Municipal de Educação, contemplando ações promovidas pelo Instituto 

Municipal Helena Antipoff, pelas Coordenadorias Regionais de Educação e pelas 

Unidades Escolares, considerando as características, possibilidades e necessidades 

de cada território e comunidade escolar.  

Apresentamos no anexo 1 as ações que serão desenvolvidas por cada instância e no 

anexo 2 a identidade visual do Partiu Incluir e ressaltamos a realização dos Jogos 

Inclusivos e o Concurso  "IDEIAS PARA ADIAR O FIM DO MUNDO" (onde o estudante 

pode se expressar através de desenhos, pinturas, colagens, vídeos, fotografias etc), 

projetos em curso na Rede. 

 

Atenciosamente, 
 
 

 

Bruna Mannarino Serpa  

Diretora do Instituto Municipal Helena Antipoff 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3  

ANEXO 1 

Setembro será um convite para a Rede Municipal de Educação colocar em movimento 

aquilo que já fazemos todos os dias pela inclusão. 

Ao longo do mês, o Instituto Municipal Helena Antipoff, as Coordenadorias Regionais 

de Educação e as Unidades Escolares desenvolverão ações relacionadas à 

campanha PARTIU INCLUIR, de acordo com suas atribuições e possibilidades de 

organização. 

 

1 – AÇÕES DO INSTITUTO MUNICIPAL HELENA ANTIPOFF 

• Conectar para Incluir 

Ações de formação, vivência e compartilhamento realizadas na primeira 

semana do mês. 

• Lançamento do livro tátil Toy Story 

Ampliação das possibilidades de acesso à literatura por meio de recursos de 

acessibilidade. 

• Formação sobre material adaptado 

Formação destinada aos professores do Atendimento Educacional 

Especializado. 

• Teodora visita a  Classe Hospitalar, a Classe Domiciliar e as Unidades 

Escolares com Contação de histórias e/ou formação com o Núcleo de 

Educação Precoce. 

• Encontro com Responsáveis. 

Observação: 

A programação detalhada será divulgada pelo IHA. 

 

 

 

 



4  

2-  AÇÕES DAS COORDENADORIAS REGIONAIS DE EDUCAÇÃO 

As Coordenadorias Regionais de Educação organizarão ações territoriais durante o 

Mês da Educação Especial como: 

 

• Exposição da faixa PARTIU INCLUIR;  

• Organização e realização do II Festival da Educação Especial;  

• Ações regionais de formação, mobilização e compartilhamento de práticas; 

• Encontros entre profissionais e famílias;  

 Socialização de experiências desenvolvidas pelas Unidades Escolares do 

território;  

 Registro e divulgação das ações realizadas.  

 

II FESTIVAL DA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

O II Festival da Educação Especial integrará a programação do Mês da Educação 

Especial como uma ação das Coordenadorias Regionais de Educação. 

A iniciativa tem origem na experiência realizada pela 10ª Coordenadoria Regional de 

Educação, que, em 2025, promoveu o I Festival da Educação Especial, valorizando o 

protagonismo dos estudantes, suas produções artístico-pedagógicas e as práticas 

inclusivas desenvolvidas pelas Unidades Escolares. 

Em 2026, cada Coordenadoria Regional de Educação será responsável por organizar 

seu Festival, de acordo com as características e possibilidades de seu território. 

A equipe de Gestão da Educação Especial regional irá: 

 definir a programação;  

 selecionar e indicar as Unidades Escolares que participarão representando a 

CRE;  

 organizar o local e a dinâmica da atividade;  

 realizar as articulações necessárias para sua execução.  
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O Festival tem como objetivo favorecer a participação e o protagonismo dos 

estudantes, possibilitando a apresentação de produções artístico-pedagógicas 

desenvolvidas em diferentes linguagens. 

Será também um espaço de valorização das potencialidades, da diversidade e das 

práticas pedagógicas inclusivas desenvolvidas pelas escolas. 

 

3. AÇÕES DAS UNIDADES ESCOLARES 

As Unidades Escolares poderão desenvolver propostas de acordo com seu Projeto 

Político-Pedagógico, seus projetos e características de sua comunidade escolar. 

A participação poderá ocorrer por meio de ações já realizadas pela escola, ações 

fortalecidas durante o mês ou novas propostas construídas coletivamente. 

Ações que deverão ser observadas: 

 Faixa PARTIU INCLUIR 

Exposição em local de destaque e ampla visibilidade. 

 Cápsula PARTIU INCLUIR 

Para as escolas que participaram da construção em 2025, abertura e 

retomada dos compromissos assumidos. 

Sugestões para inspirar as Unidades Escolares como: 

 Rodas de conversa com estudantes, profissionais e famílias;  

 Exibição de vídeos e realização de debates sobre inclusão, participação, 

acessibilidade e pertencimento;  

 Encontros entre profissionais para compartilhamento de experiências;  

 Encontros com famílias para compartilhamento de experiências e 

fortalecimento da autonomia dos estudantes.  

 Feiras e piqueniques literários;  

 Produção de cartas, mensagens, murais, jornais escolares, podcasts e 

produções audiovisuais;  

 Exposições artístico-pedagógicas;  
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 Apresentações culturais;  

 Mostras de talentos;  

 Oficinas artísticas envolvendo diferentes linguagens e formas de expressão.  

 Socialização de boas práticas pedagógicas inclusivas;  

 Mostra de projetos e recursos desenvolvidos pelo Atendimento Educacional 

Especializado;  

 Jogos e atividades cooperativas;  

 Experiências inclusivas entre diferentes turmas;  

 Atividades voltadas às diferentes formas de comunicação dos estudantes.  

 Circuitos e experiências sensoriais;  

 Elaboração, revitalização ou inauguração de espaços e painéis sensoriais;  

 Oficinas de produção de materiais e recursos de acessibilidade;  

 Atividades que possibilitem diferentes formas de participação e expressão.  

 Encontro de Trajetórias, promovendo a troca de experiências entre familiares 

de estudantes concluintes ou dos anos finais e familiares de estudantes que já 

concluíram sua trajetória na Rede;  

 Mostras abertas à comunidade para apresentação das produções 

desenvolvidas ao longo do mês.  

 Coral;  

 Apresentações em Libras;  

 Atividades que valorizem as diferentes formas de comunicação dos estudantes.  

 Caminhadas de Mobilização – PARTIU INCLUIR, envolvendo a comunidade 

escolar;  

 Produção de faixas, cartazes e materiais pelos estudantes;  

 Ações de sensibilização e mobilização da comunidade.  
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PARTILHAR PARA INSPIRAR 

Ao divulgar experiências, projetos, produções dos estudantes e práticas inclusivas, 

ampliamos o repertório pedagógico da Rede, fortalecemos o trabalho colaborativo e 

inspiramos outras escolas. 

Uma experiência compartilhada pode inspirar outra escola. 

Uma ideia pode ganhar novos caminhos. 

Uma prática local pode transformar a Rede. 

As publicações poderão utilizar a hashtag: 

#PartiuIncluir 

E marcar os perfis oficiais: 

@sme_carioca 

@iha_rio 
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ANEXO 2  
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